
[image: image1.png]



Por Luciano Ventura

ENTREVISTA COM PEDRO BIAL

Caro Pedro Bial, não fosse o senhor uma pessoa com um nível de conhecimento e discernimento tão grande, conforme demonstram os trabalhos sérios pelo senhor já desenvolvidos, eu não estaria colocando no “papel” estas dúvidas que insistem em me perseguir pelos últimos nove anos, desde que o vi participando de um projeto tão socialmente negativo, para não cometer o arrogante erro de afirmá-lo “de gosto duvidoso”.

Se não tivesse o senhor uma carga intelectual muito mais significativa  do que a observada na maioria dos apresentadores dos fatídicos programas de auditório, que servem para manter na mesma lamentável condição a maioria dos brasileiros, não lhe acrescentando nada além das futilidades que amenizam as preocupações e cansaços nas tardes, noites e finais de semana que permanecem à frente do televisor, não fariam sentido algum minhas dúvidas sobre o desserviço que o senhor presta à nação, que aliás empresta seu nome ao referido espetáculo: Big Brother Brasil.

A propósito, o que diria o ensaísta inglês George Orwell (1903 - 1950) ao ver sua obra relacionada a tão banal empreitada. O Grande Irmão de 1984 (1948) nos parece menos maléfico do que seu homônimo programa.

Tenho certeza absoluta que o senhor é consciente de que o “entretenimento” que comanda a nove anos não serve para promover nada de útil, sob nenhum aspecto, à sociedade da qual fazemos parte, então, senhor Bial, a dúvida que me persegue neste tempo todo é “por quê”?

Por que fazer parte de algo tão desprovido de sentido social?

Por que encabeçar um “trabalho” que serve para promover como prioridade valores que nossa sociedade já possui em demasia e que fortalece o individualismo frente ao social, a aparência frente à essência, o ter frente ao ser? Valores como a superficial e vazia beleza física, o desejo por se fazer famoso mesmo ao preço de sua dignidade, e a posse de riquezas quase a qualquer custo?

Ou não será premiado com uma grande soma em dinheiro aquele que conseguir permanecer três meses fazendo micagens para as câmeras, exibindo-se sensualmente, discutindo futilidades, chorando e rindo à toa, como se o mundo fosse um grande conto de fadas?

Por que promover a alienação para além do que as novelas, o nosso tão amado futebol e os patéticos programas de auditórios já o fazem?

Se eu pudesse indagá-lo pessoalmente, talvez o senhor me desse como resposta algo similar ao que o ouvi falar em uma entrevista que outrora concedera, na qual alegava que o Big Brother é um programa com características de divertimento popular, e que se tinha grande audiência, era porque o povo o aceitava, porque era interessante.

Tal afirmação me faz lembrar o pensamento do filósofo alemão Theodor Adorno (1903 - 1969), quando ele nos adverte que o uso do termo “Cultura de Massa” seria errado por levar adiante a ideologia daqueles que promovem a difusão de tal cultura, atribuindo ao povo um interesse que na verdade é apenas de uma determinada classe social, que consegue sua “hegemonia” na direção da “Indústria Cultural”.

Não me lembro em qual obra li e portanto não posso citar o autor, perdoe-me pela falha, mas já fora dito que democracia é fornecer ao povo o que ele precisa e que dar ao povo o que ele quer é demagogia.

Pois bem, senhor Bial, por que comandar mais um projeto demagógico neste país?

Só para exemplificar, e talvez até me justificar, senhor Bial, na segunda-feira (02/02/09), enquanto o programa de debates Roda Viva, da ignorada Rede Cultura de Televisão cedia espaço na mídia para que o filósofo esloveno Slavoj Zizek (1949-) apresentasse suas idéias sobre política mundial, acerca de ideologia e outros assuntos que quando refletidos podem gerar alguma ferramenta de auxílio na compreensão do mundo, a emissora que você representa indagava pessoas nas ruas permitindo que estas opinassem sobre quem seria o mocinho a ser mantido sob a tenda do circo e quem deveria ser o eliminado do triste espetáculo.

Mais um exemplo, entre tantos possíveis para reforçar a percepção do absurdo que é dar audiência a um programa como o Big Brother, nesta última quinta-feira (05/02/09), a TV Cultura retransmitia uma edição de seu programa Opinião Nacional, no qual seus participantes discutiam a questão do racismo no Brasil, em especial, a situação atual daqueles que possuem ascendência africana.

Coincidentemente, nos mesmos dia e horário, no programa Entrevista Record, veiculado pela emissora Record News, a apresentadora mediava um debate sobre a validade moral da instituição das cotas para o ingresso de negros em universidades públicas.

Enquanto isso, Bial, a “mostra de realidade” (reality show) por você comandada contemplava os que lhe dedicavam tempo com uma discussão promovida pelos fúteis participantes do dito programa sobre a validade moral do uso do sabão para matar formigas do jardim ou se era mais adequado guardá-lo para a lavagem de roupas. Sem citar as incríveis provas aos quais os “micos de circo” se submetem para serem líderes sei lá de que, nas quais, pelo pouco que “precisei” ver, os infelizes participantes se destacam por passarem o maior número de horas em pé com a mão para o alto, escorregarem por uma lona cheia de “papinha de bebê”, entre outros absurdos...

O senhor, ou aqueles que gostam do seu programa e que com certeza têm todo o direito em assisti-lo, poderia afirmar que se tanto me incomoda a veiculação do mesmo, bastaria eu ignorá-lo, não assisti-lo.

A questão é que, mesmo percebendo a inutilidade, a ideologia socialmente imobilizadora, a falta de propósito em acompanhar os três lamentáveis meses pelos quais o “Carnaval antecipado” nos tenta ser empurrado goela abaixo pela vossa Rede de Televisão, mesmo não lhe dando audiência, enquanto brasileiro, sofro as conseqüências da alienação que se apresenta cotidianamente em nossa sociedade, a qual o seu programa ajuda a fomentar.

Minha dúvida é sincera, senhor Bial: por quê?
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